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Resumo
O presente estudo foi conduzido com o objetivo de traçar um panorama das pesquisas brasileiras
realizadas no campo da Psicologia Social. O PsycINFO foi utilizado para identificar, de forma siste-
mática, artigos na área. Registros de artigos focalizando a Psicologia Social publicados por autores
filiados a instituições brasileiras entre 1996 e 2007 foram identificados e processados. Análises gráfi-
cas e de regressão revelaram que o número de artigos publicados anualmente em Psicologia Social
cresceu sistematicamente, sobretudo na última década. Os assuntos mais investigados foram os se-
guintes: Criação de filhos, Matrimônio e Família, Comportamento Sexual - Orientação Sexual, Cultu-
ra e Etnologia, Processos Grupais e Interpessoais. Análises revelaram, entre outros aspectos, que o
número médio de autores por artigo cresceu consistentemente de aproximadamente 1,5 em 1996 para
2,5 em 2006.
Palavras-chave: Psicologia social; Análise bibliométrica; Brasil.

Social Psychology in Brazil (1986 - 2006). A Bibliometric Assessment Based on the PsycINFO

Abstract
The present study was accomplished to trace a portrait of the Brazilian researches in Social Psychology.
The PsycINFO database was employed to methodically identify Brazilian social psychology articles.
Records of articles focusing Social Psychology published by authors affiliated to Brazilian institutions
between 1996 and 2007 were systematically identified and processed. Graphical and regression analyses
indicated that the number of social psychology articles annually published increased steadily, especially
in the last decade. The topics more investigated are as follows: Childrearing and Child Care, Marriage
and Family, Sexual Behavior and Sexual Orientation, Culture and Ethnology, Group and Interpersonal
Processes. Analyses indicated, among other aspects, that the mean from number of authors per articles
increased consistently from about 1,5 in 1986 to 2,5 in 2006.
Keywords: Social psychology; Bibliometrics; Brazil.

A ciência pode ser entendida, em parte, como um
sistema de produção de informação, sendo esta princi-
palmente veiculada sob a forma de publicações. Com
base nesse entendimento, estudos, normalmente deno-
minados bibliométricos, vêm sendo realizados com o
objetivo de inferir atividade de pesquisa científica a
partir da análise de publicações e citações (e.g., Hood
& Wilson, 2001; Spinak, 1998; White & McCain,
1989). Estudos bibliométricos têm sido freqüentemente
utilizados com objetivo de inferir tendências (i.e., ex-
pansão, declínio) de atividade em determinadas áreas

de investigação ou ainda para inferir a atividade cien-
tífica em determinados países, áreas geográficas e
instituições (e.g., Glänzel, 1996; Krauskopf, Pessot,
& Vicuña, 1986; Leta & Meis, 1996). Em geral essas
investigações têm sistematicamente revelado que,
apesar de não serem livres de limitações, indicadores
bibliométricos podem ser relativamente confiáveis e
úteis para ajudar a compreender mudanças na ciência e
guiar políticas de incentivo ao desenvolvimento cientí-
fico (e.g., Gomes, Sanz, & Mendéz, 1990).

Pelo menos desde a década de 1930, análises biblio-
métricas têm sido utilizadas para avaliar tendências na
Psicologia. Goodenough (1934), por exemplo, anali-
sou três fontes de dados bibliográficos (o Psychologi-
cal Index, um banco de dados que só incluía títulos de

1 Endereço para correspondência: Av. Pasteur, 250, Pavilhão Nilton Cam-
pos, Urca, Rio de Janeiro, RJ, Brasil, CEP 22290-240. E-mail:
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publicações; o Psychological Abstracts, o banco de
dados bibliográficos da American Psychological Asso-
ciation [APA]; e registros de trabalhos apresentados em
reuniões anuais da APA) para avaliar tendências na
atividade de pesquisa psicológica entre 1894 a 1932.
Goodenough (1934) identificou várias mudanças sig-
nificativas e relatou, por exemplo, que a proporção de
trabalhos publicados anualmente em determinadas áreas
(e.g., Sensação e Percepção) decaiu sistematicamente
entre 1894 a 1932, ao passo que a proporção de traba-
lhos publicados em outras áreas (e.g., Psicologia da
Educação, Infância e Adolescência) cresceu consisten-
temente no mesmo período. Com base em suas análi-
ses, Goodenough (1934) concluiu que a psicologia
norte-americana estava se afastando de suas tradições
européias e da filosofia. Louttit (1957) utilizou metodo-
logia semelhante à empregada por Goodenough (1934)
e reportou resultados muito semelhantes.

Mais recentemente, Robins, Gosling e Craik (1999)
conduziram uma análise bibliométrica nos registros do
PsycINFO (a versão eletrônica da bases de dados bibli-
ográficos da APA) com o objetivo de avaliar tendências
de publicação em quatro grandes escolas da psicologia
(psicanálise, behaviorismo, psicologia cognitiva e neu-
rociência). Entre outros aspectos, Robins et al. (1999)
analisaram artigos publicados em quatro conceituados
periódicos em psicologia (American Psychologist,
Annual Review of Psychology, Psychological Bulletin
e Psychological Review) e verificaram que a percen-
tagem de artigos vinculados ao behaviorismo decaiu
de aproximadamente 10% em 1968 para 2,5% em 1997.
No mesmo período a percentagem de artigos vincula-
dos à psicologia cognitiva cresceu sistemática e consis-
tentemente de aproximadamente 6% em 1968 para 18%
em 1997. Esses resultados corroboraram uma avalia-
ção anterior apresentada por Friman, Allen, Kerwin e
Larzelere (1993).

Estudos bibliométricos têm ainda oferecido infor-
mações importantes sobre a psicologia social. Quiñones-
Vidal, López García, Peñaranda Ortega e Tortosa Gil
(2004), por exemplo, analisaram artigos publicados pelo
Journal of Personality and Social Psychology entre
1965 e 2000 e verificaram, entre outros aspectos, que o
tamanho dos artigos, o número de citações bibliográfi-
cas e a proporção de autores vinculados a instituições
fora dos Estados Unidos cresceram sistematicamente
no período analisado. De acordo com a avaliação de
Quiñones-Vidal et al. (2004) esses achados indicam que
cresce a internacionalização, a complexidade e a matu-
ridade da Psicologia Social enquanto campo de inves-
tigação científica (ver também Over, 1982).

Utilizando uma abordagem bibliométrica, Salazar
(1997) analisou artigos publicados entre 1967 e 1996
na Revista Interamericana de Psicología, uma publi-

cação da Sociedade Interamericana de Psicologia (SIP),
com o objetivo de avaliar o desenvolvimento de pes-
quisas transculturais na América Latina. De acordo com
Salazar (1997), as áreas mais freqüentemente estuda-
das nos artigos analisados foram a Psicologia Social, a
Psicologia do Desenvolvimento e a Psicometria. Mais
recentemente, Borges (2004) analisou todos os artigos
publicados pela Revista Interamericana de Psicología
entre 1967 e 2004 e avaliou, entre outros aspectos, a
distribuição de assuntos considerando os critérios de
classificação do PsycINFO. Borges (2004) verificou
que os três assuntos mais freqüentemente tratados nos
artigos foram: Prevenção e tratamento de saúde e saú-
de mental, Processos sociais e problemas sociais e
Psicologia do desenvolvimento. De fato, com freqüên-
cia, estudos e revisões têm ressaltado a importância
dessas três áreas na psicologia latino-americana (e.g.,
Alarcón, 2004; Ardilla, 2004; Ozella, 1998; Quiñones-
Vidal, Vera-Ferrandiz, Sánchez-Hernández, & Pedraja-
Linares, 1991; Sosa & Valderrama-Iturbe, 2001).

Trabalhos recentes ofereceram informações acerca
da Psicologia Social no Brasil. Spink e Spink (2005),
por exemplo, abordaram questões como fragmentação,
diversidade temática e pouco consenso acerca de pres-
supostos teóricos mais básicos em estudos brasileiros.
Bock e Furtado (2005) apresentaram, entre outros as-
pectos, críticas a determinados modelos predominan-
tes e à forte influência da psicologia norte-americana
na psicologia brasileira. Molon (2001) apresentou uma
avaliação da Psicologia Social no Brasil tal como ela
vem sendo desenvolvida junto à Associação Brasileira
de Psicologia Social (ABRAPSO), examinando ten-
dências predominantes e autores significativos. A ava-
liação de Molon (2001) foi, em parte, embasada na
análise de artigos publicados no periódico Psicologia
& Sociedade da ABRAPSO. Sá (2007) aponta que a
psicologia social brasileira que é “caracteristicamente
plural, crítica e avessa a fronteiras disciplinares rígi-
das” (p. 7) tendo recebido contribuições importantes
da Europa e dos Estados Unidos.

Deve-se ressaltar, entretanto, que nenhum desses
trabalhos ofereceu uma avaliação mais sistemática e
indicadores quantitativos acerca do desenvolvimento
da Psicologia Social no Brasil e de sua visibilidade no
exterior. De fato, uma sistemática e exaustiva análise
de literatura disponível revelou que esse tipo de infor-
mação simplesmente não está disponível. O presente
estudo foi conduzido exatamente com o objetivo de pre-
encher essa lacuna na literatura, contribuindo para uma
melhor compreensão da Psicologia Social no Brasil.

Tendo em vista a ausência, quase que total, de indi-
cadores sobre a psicologia social no Brasil, optou-se
por apresentar no presente trabalho um panorama mais
geral acerca das pesquisas realizadas por pesquisado-
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res brasileiros no âmbito da Psicologia Social e discu-
tir algumas tendências históricas na realização dessas
pesquisas.

Tendo em vista a ênfase na Psicologia Social de-
senvolvida por psicólogos brasileiros, cinco objetivos
específicos foram considerados no presente trabalho:
(a) avaliar a evolução das publicações ao longo das úl-
timas décadas, (b) identificar áreas mais freqüentemente
estudadas, (c) identificar periódicos que mais publica-
ram artigos, (d) avaliar a distribuição das publicações
conforme o idioma e (e) avaliar tendências na evolução
do número de autores por trabalho (i.e. co-autoria).

Método

Seleção de Literatura
Seguindo tendências já amplamente consagradas em

outras áreas de investigação, os periódicos vêm se tor-
nando a principal forma de comunicação de resultados
de pesquisa psicológica no Brasil. A importância dos
periódicos brasileiros em psicologia pode ser examina-
da, por exemplo, no trabalho de Yamamoto et al. (2002).
Estes autores realizaram um estudo que avaliou a qua-
lificação dos veículos científicos de publicação utili-
zados pelos pesquisadores brasileiros em psicologia,
bem como mecanismos para viabilizar a manutenção
dos periódicos com melhor avaliação e estabelecer
parâmetros para o incremento da qualidade.

Dessa forma, o presente estudo bibliométrico anali-
sou artigos publicados em periódicos e foi conduzido
sobre os registros do PsycINFO, base de dados biblio-
gráficos da APA. Registros de todos os artigos indexa-
dos pelo PsycINFO que apresentaram pelo menos um
autor vinculado a uma instituição brasileira e um as-
sunto principal vinculado à psicologia social foram
analisados. Mesmo não sendo livre de limitações, o
PsycINFO possui uma expressiva cobertura de lite-
ratura psicológica mundial, indexando artigos publi-
cados em periódicos com publicação regular e que con-
têm títulos, resumos e palavras chave em inglês. Em
janeiro de 2008, a cobertura dessa base de dados bi-
bliográficos abrangia aproximadamente 2400 perió-
dicos de 53 países, incluindo 46 periódicos publi-
cados nas Américas Central e do Sul (Argentina, 5;
Brasil, 24; Chile, 3; Colômbia, 4; México, 7; Peru, 1;
Uruguai, 1; Venezuela, 1).

Ainda acerca da escolha da base de dados para este
trabalho, deve-se asseverar que, mesmo reconhecendo
um importante desenvolvimento recente das bases de
dados nacionais (e.g., Index Psi Periódicos, criado em
1998) e regionais (e.g., LILACS - Literatura Latino-
Americana e do Caribe em Ciências da Saúde, esta não
dedicada a psicologia), é possível afirmar que, com mais
de 80 anos de existência, o PsycINFO é hoje a princi-
pal ferramenta de busca de literatura em psicologia no

mundo, com mais 2,6 milhões de registros em 2007.
Dessa forma, pode-se afirmar que um periódico ganha
visibilidade internacional quando é indexado nessa base
de dados. Uma ampla descrição da história e dimensão
do PsycINFO é apresentada por Benjamin e VandenBos
(2006).

Procedimento
Para a identificação de artigos foi realizada uma

busca sistemática no PsycINFO. O procedimento foi
similar ao empregado por Robins et al. (1999). Os se-
guintes critérios foram utilizados na identificação de
artigos: (a) presença da expressão “Brasil” ou “Brazil”
no campo de afiliação institucional dos autores e (b)
código de classificação de assunto (CC, Classification
Code) 29 (Social Processes and Social Issues) ou 30
(Social Psychology). A busca foi restrita a artigos,
excluindo, por exemplo, livros, capítulos de livros e
teses. Dessa forma, registros de todos os artigos com
pelo menos um autor vinculado a uma instituição bra-
sileira e que, de acordo com a classificação atribuída
pelo PsycINFO, focalizaram prioritariamente Ques-
tões e Processos Sociais ou Psicologia Social foram
sistematicamente identificados e obtidos. Conside-
rando que os registros do PsycINFO não são completos
para artigos com mais de 4 autores publicados antes de
1986 (APA, 2008), a presente análise compreendeu o
período de 1986 a 2006. Os registros dos artigos iden-
tificados foram extraídos e importados para uma base
de dados construída especialmente para o presente
estudo.

Deve-se salientar que o procedimento utilizado,
baseado no PsycINFO, certamente não identificou
todos os artigos publicados em psicologia social por
autores vinculados a instituições brasileiras. Por outro
lado, deve-se também reconhecer que nenhuma outra
base de dados bibliográficos permitiria identificar de
forma tão ampla e sistemática a produção brasileira em
psicologia social em nível nacional e internacional.
Considerando todos esses aspectos, pode-se afirmar
que o presente trabalho foi baseado em uma amostra
de artigos que foram publicados em conceituados
periódicos com visibilidade internacional. Por isso, a
presente análise não enfoca valores absolutos, e sim
valores relativos, com foco nas variações ao longo do
tempo.

Finalmente, deve-se observar que, com o objetivo
de avaliar a adequação do procedimento utilizado para
a seleção de literatura, aproximadamente 12% dos ar-
tigos identificados (n = 68) foram selecionados alea-
toriamente e lidos na íntegra e de forma independente
por pelo menos dois dos autores deste. Esse tamanho
de amostra permitiu garantir um grau de confiança es-
tatística de 95%, mesmo considerando tamanhos de
efeito modestos (0,3). Verificou-se que mais de 98%
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dos artigos identificados se adequavam perfeitamente
ao foco do estudo não havendo discrepância relevante
entre as revisões independentes. Isso equivale dizer que
os artigos focalizaram de forma substantiva temas em
psicologia social (e.g., representações sociais, atitudes,
crenças, interação social) e tinham pelo menos um au-
tor vinculado a uma instituição brasileira.

Resultados

A Tabela 1 apresenta os periódicos brasileiros
indexados em dezembro de 2007, bem como o ano em
que essa indexação se iniciou (APA, 2008). Vale obser-
var que a cobertura de periódicos realizada pelo
PsycINFO pode mudar de ano para ano, na medida em
que novos periódicos passam a ser indexados, enquan-

to que outros deixam de ser indexados por descon-
tinuidade ou falta de regularidade na publicação. Por
exemplo, o periódico Arquivos Brasileiros de Psicolo-
gia, um dos mais antigos periódicos brasileiros em psi-
cologia, interrompeu temporariamente suas atividades
e deixou de enviar informações para o PycINFO desde
2001 (Lynn Willis2, comunicação pessoal, 11 de dezem-
bro de 2007). A ausência de periódicos como Arquivos
Brasileiros de Psicologia e Psicologia & Sociedade na
lista de periódicos indexados será ainda discutida na
conclusão deste trabalho. Como se pode observar na
Tabela 1, 16 dos 24 periódicos cobertos pelo PsycINFO
(67%), surgiram ou começaram a ser indexados na dé-
cada de 1990. Um maior número de periódicos
indexados pode ser associado a um aumento na publi-
cação de artigos em psicologia social no Brasil e a uma
maior visibilidade desses artigos.

2 PsycINFO Manager.

Tabela 1
Periódicos Brasileiros Indexados pelo PSYCINFO em Dezembro de 2007

Jornal      ISSN      Indexado    Indexação
        Desde Inclui Vol.1(1)

Ágora: Estudos em Teoria Psicanalítica 1516-1498 2000 Não
Aletheia 1413-0394 1995 Sim
Arquivos de Neuro-Psiquiatria 0004-282X 1969 Não
Brazilian Journal of Medical and Biological Research 0100-879X 2000 Não
Cadernos de Psicanálise - SPCRJ 0103-4251 1998 Não
Cadernos de Psicologia e Educação Paidéia 0103-863X 2003 Não
Estudos de Psicologia 0103-166X 2001 Não
Estudos de Psicologia 1413-294X 1996 Sim
Jornal Brasileiro de Psiquiatria 0047-2085 1972 Não
Percurso Revista de Psicanálise 0103-6815 1988 Sim
PSICO 0103-5371 1980 Não
Psicologia Clínica 0103-5665 2000 Não
Psicologia em Estudo 1413-7372 2002 Não
Psicologia: Reflexão e Crítica 0102-7972 1997 Não
Psicologia: Teoria e Pesquisa 0102-3772 1985 Sim
Psicologia: Teoria e Prática 1516-3687 1999 Sim
Revista Brasileira de Neurologia 0101-8469 2000 Não
Revista Brasileira de Psicanálise 0486-641X 1976 Não
Revista Brasileira de Psiquiatria 1516-4446 1986 Não
Revista de Psicanálise da SPPA 1413-4438 2003 Não
Revista de Psiquiatria do Rio Grande do Sul 0101-8108 1999 Não
Revista Interamericana de Psicologia 0034-9690 1967 Sim
Revista Latino-Americana de Enfermagem 0104-1169 2001 Não
Tempo Psicanalítico 0101-4838 1999 Não

Ao todo foram identificadas no PsycINFO 556 en-
tradas de artigos com autores filiados a instituições bra-
sileiras, classificados nas áreas de Questões e Proces-
sos Sociais e Psicologia Social e publicados entre 1986

a 2006. Segunda a classificação do PsycINFO, Ques-
tões e Processos Sociais foram o assunto central de
78,5% dos artigos, enquanto que 22,4% envolveram
primordialmente tópicos da Psicologia Social. Vale aqui
salientar que a classificação utilizada pelo PsycINFO é
exaustiva, mas não é mutuamente excludente. Ou seja,
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um mesmo trabalho pode receber mais de um código
de classificação. Por exemplo: o trabalho de Guareschi
et al. (2003) sobre a produção de sentidos de meninos e
meninas moradores de uma favela recebeu uma dupla
classificação (desenvolvimento psicossocial e estrutu-
ra e organização social).

Foi observado um substancial aumento do número
de artigos indexados anualmente em psicologia social
com autores vinculados a instituições brasileiras, espe-
cialmente a partir da década de 1990. Como se pode
examinar na Figura 1, o número de artigos indexados
anualmente no início da referida década era inferior a

10, enquanto no ano de 2005, aproximadamente 100
artigos foram indexados. Uma análise de regressão cor-
roborou o que se observa na Figura 1, indicando que as
publicações em psicologia social envolvendo pesquisa-
dores brasileiros cresceram significativamente entre
1986 em 2006, beta = 3,62; r2 = 0,60; F (1, 19) = 28,7;
p < 0.001. Esse crescimento pode, em parte, ser expli-
cado por um aumento de atividades de pesquisa, que
pode ser inferida, por exemplo, pelo surgimento de
novos periódicos brasileiros ou pelo início da indexação
desses periódicos pelo PsycINFO (ver Tabela 1).

Figura 1. Numero de artigos em Psicologia Social com autores filiados a instituições brasileiras,
indexados pelo PsycInfo entre 1986 a 2006

A Tabela 2 apresenta a distribuição dos artigos
identificados, considerando subáreas do PsycINFO.
As subáreas mais freqüentemente estudadas (pelo me-
nos 2% do total de artigos) em dois períodos: 1986-
1995 e 1996-2006 são apresentadas na Tabela 2. Veri-
ficou-se que as seis subáreas mais estudadas entre 1986
e 2006 foram: Criação de filhos – Cuidados com crian-
ças, Matrimônio e Família, Cultura e Etnologia, Com-
portamento Sexual – Orientação Sexual, Processos
Grupais e Interpessoais, e Percepção Social e Cognição
Social. A prevalência de temas ligados à família e a
relações conjugais não é uma surpresa. Pode-se pon-
derar, por exemplo, que vários grupos de trabalho da
Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em
Psicologia (ANPEPP) vêm estudando esses tópicos (e.g.,
Casal e Família: Estudos psicossociais e psicoterapia,
Família e Comunidade). Considerando os percentuais
apresentados na Tabela 2, pode-se ainda ponderar que

foram observadas algumas mudanças nas áreas mais
freqüentemente estudadas nos períodos examinados.
Por exemplo, Criação de filhos – Cuidados com crian-
ças, e Matrimônio e Família foram temas freqüente-
mente estudados nos dois períodos. Por outro lado,
no período de 1996-2006 foi percebida uma redução
expressiva na proporção de pesquisas focalizando
Cognição Social e um importante aumento de pesqui-
sas focalizando Comportamento Sexual – Orientação
Sexual. Essas mudanças na publicação provavelmente
refletem mudanças de interesse entre pesquisadores
brasileiros. Estudos posteriores serão realizados para
compreender esses achados.

A Tabela 3 apresenta os periódicos nacionais que
mais publicaram artigos relacionados com a Psicologia
Social entre 1986 e 2006, com autores filiados a insti-
tuições brasileiras. Os cinco periódicos nacionais que
mais publicaram artigos concernentes à Psicologia So-
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cial com autores brasileiros foram: Psicologia: Teoria
e Pesquisa; Psicologia: Reflexão e Crítica; Estudos
de Psicologia (Natal), PSICO; Psicologia em Estudo.
No que se refere a periódicos nacionais, os resultados
obtidos já eram esperados. Praticamente todos os peri-
ódicos com mais artigos receberam avaliação Nacional
A pela Comissão Editorial da Coordenação de Aperfei-
çoamento de Pessoal de Nível Superior – Associação
Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Psicologia
([CAPES-ANPEPP]; Yamamoto et al., 2002).

A Tabela 3 também apresenta os periódicos inter-
nacionais que mais publicaram artigos concernentes à
Psicologia Social entre 1986 e 2006, com autores
filiados a instituições brasileiras. Um fato que chamou
a atenção foi o aparecimento de uma revista da área de
Enfermagem (Revista Latino-Americana de Enferma-
gem) entre os periódicos internacionais que mais pu-
blicaram artigos de pesquisadores brasileiros em psi-
cologia social.

Em função desse achado, foi realizada uma análise
mais específica para verificar se efetivamente esta re-
vista vinha publicando artigos na área de psicologia
social. Assim, todos os artigos identificados e publica-
dos na Revista Latino-Americana de Enfermagem fo-
ram lidos na íntegra. Verificou-se que essa revista tem
efetivamente publicado um número considerável de
artigos vinculados a esta área da psicologia. Entre os
temas estudados nessa revista pode-se mencionar: per-
cepções sociais sobre a gravidez na adolescência, re-
presentações sociais acerca do aleitamento materno,
representações sociais acerca do cuidado materno se-
gundo trabalhadoras de creches, crenças acerca do uso

tabaco (e.g. Sousa, 2000; Sousa & Hortense, 2006,
Stuchi & Carvalho, 2003).

Os artigos identificados foram classificados de acor-
do com o idioma em que foram escritos. Verificou-se
que 58% (n = 310) dos artigos foram escritos em portu-
guês, 28% (n = 150) em inglês, e 10% (n = 54) em
espanhol. Os demais artigos (7%) foram escritos em
outros idiomas (e.g., francês). A relativamente alta per-
centagem de artigos publicados em inglês e espanhol
já era esperada. Borges (2004), por exemplo, avaliou
artigos publicados na Revista Interamericana de Psico-
logia e concluiu que autores brasileiros têm escrito cada
vez mais artigos em idiomas diferentes do português
para que seus trabalhos tenham maior alcance nas
Américas.

A colaboração (co-autoria) entre pesquisadores na
produção de artigos também foi alvo de análise neste
estudo. Com base nos dados fornecidos pelo PsycINFO,
inicialmente foi computado o número de autores para
cada artigo. Na seqüência foi calculado o número mé-
dio de autores por artigo para cada ano, de 1986 a 2006.
A Figura 2 apresenta a média de autores por artigo ao
longo dos anos. O número médio de autores por artigo
em 1986 girava em torno de 1,5, enquanto que no ano
de 2006, a média de autores aumentou para aproxima-
damente 2,5. Segundo dados fornecidos por Quiñones-
Vidal et al. (2004), os artigos publicados pelo Journal
of Personality and Social Psychology entre 1990 e 2000
apresentaram, em média, 2,3 autores por artigo. Isso
equivale dizer que o índice de co-autoria observado no
presente estudo é muito semelhante com o que vem sen-
do reportado em outros estudos envolvendo a psicolo-

Tabela 2
Distribuição dos Artigos Identificados Considerando as Subáreas do PsycINFO Mais Investigadas

       1986 - 1995       1996 - 2006

Subárea n % Rank n % Rank

Criação de filhos – Cuidados com crianças 11 10,58 3 106 17,55 1
Matrimônio e Família 13 12,50 2 63 10,43 2
Comportamento Sexual – Orientação Sexual 5 4,81 9 54 8,94 3
Cultura e Etnologia 6 5,77 6 50 8,28 4
Processos Grupais e Interpessoais 8 7,69 4 47 7,78 5
Percepção Social – Cognição Social 17 16,35 1 38 6,29 6
Papéis sexuais e Questões da Mulher 7 6,73 5 33 5,46 8
Uso de Álcool e Drogas Lícitas 3 2,88 11 35 5,79 7
Religião 4 3,85 10 26 4,30 9
Estrutura e Organização Social 6 5,77 7 9 1,49 10
Testes e Testagem 6 5,77 8 8 1,32 11
Divórcio e Re-casamento 2 1,92 13 8 1,32 12
Processos e assuntos políticos 2 2,88 12 7 1,16 13
Outros 15 14,42 - 120 19,97 -
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gia social no Brasil. Uma análise de regressão revelou
ainda que o número médio de autores por artigo cres-
ceu significativamente entre 1986 em 2006, beta = 0,71;
r2 = 0,59; F (1, 19) = 27,1; p < 0.001. Atualmente
estamos rumando para uma média de três autores por

artigo. O crescimento significativo na colaboração de
autores nos últimos vinte anos segue uma tendência
mundial, observada, por exemplo, por Quiñones-Vidal
et al. (2004).

Tabela 3
Periódicos que Publicaram Mais Artigos entre 1986 e 2006 com pelo Menos Um Autor Vinculado a Uma Institui-
ção Brasileira e Foco em Temas no Campo da Psicologia Social

Periódicos Nacionais n %

    Psicologia: Teoria e Pesquisa 49 8,81
    Psicologia: Reflexão e Critica 48 8,63
    Estudos de Psicologia (Natal) 40 7,19
    PSICO 38 6,83
    Psicologia em Estudo 34 6,12
    Aletheia 20 3,60
    Psicologia Clinica 19 3,42
    Arquivos Brasileiros de Psicologia 12 2,16
    Cadernos de Psicologia e Educação - Paidéia 9 1,62
    Jornal Brasileiro de Psiquiatria 8 1,44
    Percurso Revista de Psicanálise 8 1,44

Periódicos Internacionais

    Revista Latino Americana de Enfermagem 17 3,06
    Revista Interamericana de Psicologia 11 1,98
    Culture and Psychology 7 1,26
    Archives of Sexual Behavior 6 1,08
    Journal of Black Studies 6 1,08
    Psychological Reports 6 1,08
Outros 338 39,20

Figura 2. Relação autor/artigo em artigos em Psicologia Social com autores filiados a instituições
brasileiras, indexados pelo PsycInfo entre 1986 a 2006
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Finalmente, foram identificados pelo menos 44
artigos referentes a pesquisas transculturais que en-
volveram participantes de dois ou mais países. Veri-
ficou-se que a soma de todos os artigos envolvendo
participantes brasileiros e europeus (n = 22) foi ligei-
ramente inferior ao total de artigos que se referiam a
pesquisas envolvendo participantes brasileiros e norte-
americanos (n = 24). Esses resultados corroboram es-
tudos anteriores e fornecem indicadores sobre o grau
de colaboração entre pesquisadores brasileiros, euro-
peus e norte-americanos.

Conclusões

Considera-se que o presente estudo produziu infor-
mação básica, porém fundamental. Espera-se que esses
resultados fomentem discussões sobre a Psicologia So-
cial no Brasil. Os cinco problemas específicos identifi-
cados na introdução foram examinados satisfatoriamen-
te. Inicialmente verificou-se que diferentes indicado-
res sugerem um consistente crescimento na publicação
de artigos em Psicologia Social nas últimas décadas.
Esse crescimento se mostrou expressivo especialmente
a partir de 1997. Considerando o espaço editorial e a
complexidade do problema, discussões acerca do cres-
cimento de publicações (e.g., a relação entre crescimento
e investimento, número de periódicos, número de pes-
quisadores) serão conduzidas em estudos posteriores.

As análises possibilitaram identificar tópicos mais
freqüentemente estudados entre 1986 e 2006 (e.g., Cria-
ção de filhos – Cuidados com crianças, Matrimônio e
Família, Cultura e Etnologia, Comportamento Sexual
– Orientação Sexual, Processos Grupais e Interpessoais,
e Percepção Social e Cognição Social). Levantamentos
sistemáticos, conduzidos antes do presente estudo, re-
velaram que esse tipo de avaliação ainda não havia sido
realizado de forma sistemática. As análises detectaram
ainda uma redução na proporção de publicações sobre
alguns temas (e.g., Cognição Social) e um aumento de
publicações sobre outros (e.g., Comportamento Sexual
– Orientação Sexual). Essas mudanças na publicação,
que podem ser atribuídas a mudanças de interesse de
pesquisa por parte de pesquisadores brasileiros, serão
objeto de estudos posteriores. De resto, o que ficou
registrado é que o campo vem sofrendo mudanças per-
ceptíveis ao logo das últimas décadas.

O estudo possibilitou identificar os periódicos na-
cionais e internacionais que mais publicaram artigos
relacionados com a Psicologia Social entre 1986 e 2006,
com autores filiados a instituições brasileiras. Confir-
mando expectativas, os periódicos nacionais que mais
publicaram artigos concernentes à Psicologia Social
(e.g., Psicologia: Teoria e Pesquisa; Psicologia: Re-
flexão e Crítica; Estudos de Psicologia (Natal), PSICO;

Psicologia em Estudo) estão entre os mais bem avalia-
dos pela CAPES-ANPEPP. Entretanto, uma revista de
enfermagem (Revista Latino-Americana de Enferma-
gem) também foi identificada como uma importante
fonte de publicações no âmbito da Psicologia Social no
Brasil. Esse achado sugere que tópicos da psicologia
social vêm sendo investigados de forma substantiva por
profissionais de outras áreas no Brasil.

O presente estudo revelou ainda outra questão.
Quando o levantamento de dados foi conduzido, veri-
ficou-se que uma série de periódicos prestigiados no
Brasil (e.g., Arquivos Brasileiros de Psicologia, Psi-
cologia & Sociedade) não eram indexados pelo
PsycINFO. Considerando que a cobertura dessa base
de dados não é restritiva, e que todos os periódicos
acadêmicos em psicologia com publicação regular e
resumos, títulos e palavras chave em inglês podem
ser indexados pelo PsycINFO, a não indexação pode
ter vários motivos, inclusive decisão dos editores de
não solicitar indexação. De toda forma, essa questão
extrapola os objetivos do presente estudo. Uma pes-
quisa junto a editores de periódicos nacionais poderá
fornecer maiores esclarecimento.

O presente estudo revelou ainda uma importante
mudança no comportamento dos pesquisadores bra-
sileiros em Psicologia Social: de acordo com as ava-
liações apresentadas, o número de autores por traba-
lho tem crescido consistentemente. Adicionalmente,
verificou-se que uma parte substancial dos artigos
identificados foi escrita em idiomas diferentes do
portu-guês. Esse resultado, consistente com estudos
anteriores, aponta para uma crescente internaciona-
lização das pesquisas em psicologia social.

Conforme já foi assinalado anteriormente, o pre-
sente estudo foi conduzido sobre os registros do
PsycINFO. Portanto, o procedimento utilizado na iden-
tificação de literatura certamente não capturou todos
os artigos publicados em psicologia social por autores
vinculados a instituições brasileiras. De fato, conside-
ra-se que o estudo focalizou uma amostra de artigos
que foram publicados em periódicos conceituados com
visibilidade internacional. Por essa razão, deve-se mais
uma vez salientar que a presente análise não focalizou
valores absolutos, e sim valores relativos, com foco nas
variações ao longo do tempo. Entende-se que novos
estudos podem focalizar outras bases de dados biblio-
gráficos como o Index-Psi Periódicos Científicos.

Os autores entendem que indicadores, ainda que
provisórios ou iniciais, são melhores que a ausência de
indicadores e por isso entendem que o presente estudo
contribui para um melhor entendimento da psicolo-
gia social no Brasil. Espera-se ainda que o presente
trabalho estimule discussões em diversos níveis sobre
esse tema.
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